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Critérios norteadores para facilitar a preparação e a apresentação de relatórios voluntários dos Estados membros sobre as medidas e ações relacionadas com a implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas.
/
(Aprovado na sessão realizada em 10 de março de 2011)
Introdução:
A Declaração sobre Segurança nas Américas foi aprovada pelos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) representados na Conferência Especial sobre Segurança, realizada em 28 de outubro de 2003, na Cidade do México. 
A Declaração sobre Segurança nas Américas dispõe que “nossa nova concepção da segurança no Hemisfério é de alcance multidimensional, inclui as ameaças tradicionais e as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança dos Estados do Hemisfério, incorpora as prioridades de cada Estado, contribui para a consolidação da paz, para o desenvolvimento integral e para a justiça social e baseia-se em valores democráticos, no respeito, promoção e defesa dos direitos humanos, na solidariedade, na cooperação e no respeito à soberania nacional”.
Na Conferência Especial sobre Segurança, os Estados membros da OEA assumiram compromissos e ações de cooperação
/ destinados a enfrentar as ameaças tradicionais bem como as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança dos Estados do Hemisfério.
O propósito deste documento consiste em oferecer critérios norteadores que facilitem a preparação e a apresentação de relatórios voluntários dos Estados membros à Comissão de Segurança Hemisférica, sobre as medidas e ações relacionadas com a implementação da Declaração.
Aconselha-se que os Estados membros incluam em seus relatórios as ações e medidas executadas no âmbito interno, bem como na esfera sub-regional, regional e hemisférica. Outras informações podem constar dos anexos.
Período em que as informações foram prestadas

________________________

1. Democracia. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 5)
a) Ações e medidas para promover e defender a democracia por meio da aplicação da Carta da OEA e da Carta Democrática Interamericana. 

b) Ações e medidas para o fortalecimento do Sistema Interamericano de Promoção e Proteção dos Direitos Humanos.

2. Prevenção de conflitos e solução pacífica de controvérsias territoriais. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafos 6 e 7)
a) Esforços, acordos e mecanismos bilaterais, sub-regionais e regionais implementados para prevenir conflitos e solucionar pacificamente as controvérsias.

b) Apoio ao trabalho da Secretaria-Geral da OEA, por meio do Fundo de Paz: Solução Pacífica de Controvérsias Territoriais 
3. Preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 8)
a) Desenvolvimento de estratégias e instrumentos destinados a abordar as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares. 
4. Cooperação em matéria de segurança e defesa. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 9)
a) Acordos e mecanismos bilaterais e sub-regionais de cooperação em matéria de segurança e defesa. 
5. Tratado de Tlatelolco. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 11)
a) Ações para promover zonas livres de armas nucleares. 
b) Participação no Organismo para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (OPANAL). 
c) Seu país assinou ou ratificou o Tratado para a Proscrição das Armas Nucleares na América Latina e no Caribe (Tratado de Tlatelolco) e seus Protocolos, ou a eles aderiu?
6. Desarmamento e não-proliferação de todas as armas de destruição em massa. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafos 12 a 14)
a) Ações de controle de armamentos, desarmamento e não-proliferação em relação a todas as armas de destruição em massa. 

b) Apoio à Agência Internacional de Energia Atômica, inclusive a aplicação universal do sistema de salvaguardas da Agência, e à Organização para a Proibição das Armas Químicas. 
c) Ações para estabelecer normas nacionais e controles para a exportação de materiais, tecnologia e conhecimentos especializados que possam contribuir para a elaboração, produção ou utilização das armas de destruição em massa e seus meios vetores. 
d) Seu país assinou ou ratificou a Convenção sobre a Proibição do Desenvolvimento, Produção e Armazenamento de Armas Bacteriológicas (Biológicas) e à Base de Toxinas e sobre sua Destruição; a Convenção sobre a Proibição do Desenvolvimento, Produção, Estocagem e Uso de Armas Químicas e sobre sua Destruição; o Tratado de Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP) e o Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (CTBT) ou a eles aderiu?  
7. Gastos militares e transparência na aquisição de armamentos. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 15)
a) Esforços para limitar os gastos militares, mantendo uma capacidade que corresponda às legítimas necessidades de defesa e segurança. 
b) Ações para promover a transparência na aquisição de armamentos. 
c) Seu país assinou ou ratificou a Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais, ou a ela aderiu?
8. Medidas de fortalecimento da confiança e da segurança. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 17)
a) Principais medidas de fortalecimento da confiança e da segurança implementadas por seu país.

b) Seu país presta informações à Secretaria-Geral da OEA sobre a aplicação de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança, em conformidade com o documento (CP/CSH-1043/08 rev.1), “Lista consolidada de medidas de fortalecimento da confiança e da segurança para a prestação de informações de acordo com as resoluções da OEA”, e utilizando o formato elaborado pela Junta Interamericana de Defesa (CSH-Foro-IV/7/10)?
9. Defesa. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 18)
 a) Cooperação com a Junta Interamericana de Defesa (JID)
b) Participação nas Conferências de Ministros da Defesa das Américas (CMDA) e outros fóruns de cooperação e consulta em matéria de defesa existentes no Hemisfério.
10. Garantia de justiça. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 19)
a) Ações de seu país, no âmbito das Reuniões de Ministros da Justiça ou de Ministros ou Procuradores-Gerais das Américas (REMJA), a fim de promover e fortalecer a cooperação na formulação de políticas em matéria de justiça penal e fazer frente às novas ameaças à segurança. 
11. Minas terrestres antipessoal. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 20)
a) Ações para estabelecer o Hemisfério como zona livre de minas terrestres antipessoal. (Apoio à remoção humanitária de minas, à educação sobre o risco das minas, à assistência às vítimas de minas e sua reabilitação e à recuperação socioeconômica.)  
b) Seu país assinou ou ratificou a Convenção sobre a Proibição do Uso, Armazenamento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre sua Destruição (Convenção de Ottawa), ou a ela aderiu?

c) Cooperação com o Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal (AICMA) e com a JID.
12. Missões de manutenção da paz. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 21)
a) Colaboração com a capacitação e a organização de missões de manutenção da paz da Organização das Nações Unidas. 
13. Terrorismo. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafos 22 e 23)
a) Ações nacionais e cooperação bilateral, sub-regional e hemisférica para prevenir, combater e erradicar o terrorismo e seu financiamento, inclusive as novas ameaças terroristas, como as ameaças à segurança cibernética, o terrorismo biológico e as ameaças à infra-estrutura crítica.

b) Cooperação com o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE).

c) Seu país assinou ou ratificou a Convenção Interamericana contra o Terrorismo, ou a ela aderiu? 

14. Segurança do transporte e segurança portuária. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 24)
a) Esforços envidados com relação à segurança do transporte e à segurança portuária.

15. Criminalidade organizada transnacional. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 25)
a) Ações para fortalecer o combate à criminalidade organizada transnacional (inclusive ações e medidas no âmbito legislativo e no fortalecimento institucional, tipificação de delitos em conformidade com a Convenção das Nações Unidas contra o Crime Organizado Transnacional e seus três protocolos, jurisprudência relevante para a matéria, entre outras).

b) Seu país assinou ou ratificou a Convenção das Nações Unidas contra o Crime Organizado Transnacional e seus três Protocolos, ou a eles aderiu? 
16. Segurança Cibernética. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafos 23 a 26)
a) Medidas para prever e considerar os ataques cibernéticos, e a eles oferecer resposta. 
17. Problema mundial das drogas. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 27)
a) Ações para enfrentar o problema mundial das drogas e seus delitos conexos (inclusive ações e medidas no âmbito do fortalecimento institucional e a redução da demanda, entre outros)

b) Atividades para fortalecer a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD) e o Mecanismo de Avaliação Multilateral (MAM). 
18. Fabricação e tráfico ilícito de armas de fogo. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafos 28 e 29)
a) Ações contra a fabricação e o tráfico ilícito de armas de fogo, munições, explosivos e outros materiais correlatos. (Destruição dos excedentes de armas de fogo; proteção e controle nacional de estoques; regulamentação da intermediação de armas de fogo.)

b) Seu país assinou ou ratificou a Convenção Interamericana contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos (CIFTA), ou a ela aderiu? 
19. Lavagem de ativos. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 30)
a) Cooperação e intercâmbio de informações acerca dos controles dos sistemas financeiros dos países.

20. Corrupção. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 31)
a) Ações de combate à corrupção, passiva e ativa.

b) Ações para fortalecer o Mecanismo de Acompanhamento da Implementação da Convenção Interamericana contra a Corrupção. 

c) Seu país assinou ou ratificou a Convenção Interamericana contra a Corrupção, ou a ela aderiu?
21. Educação para a paz e o fortalecimento da democracia. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 32)
a) Ações para promover uma cultura democrática, conforme o disposto na Carta Democrática Interamericana. 
22. Sociedade civil. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 33)
a) Participação da sociedade civil na consideração, elaboração e aplicação de enfoques multidimensionais de segurança. 
23. Proteção de refugiados e asilados. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 34)
a) Ações para assegurar e promover a proteção dos refugiados, asilados e solicitantes de asilo, de acordo com a Convenção de 1951 sobre o Estatuto dos Refugiados, seu Protocolo de 1967 e os princípios internacionais de proteção dos refugiados.
24. Desenvolvimento e combate à pobreza extrema, desigualdade e exclusão social. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 35)
a) Ações para fortalecer os mecanismos e ações de cooperação, a fim de enfrentar com urgência a pobreza extrema, a desigualdade e a exclusão social. 

b) Ações para promover o desenvolvimento econômico e social e a educação.

c) Ações na luta contra a pobreza extrema nos Estados.
d) Medidas aplicadas em conformidade com os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, o Consenso de Monterrey e a Declaração de Margarita. 

e) Ações para promover o desenvolvimento econômico e social. 
f) Ações para promover o desenvolvimento por meio da cooperação econômica no Hemisfério.
25. Crise financeira. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 36)
a) Colaboração na busca de soluções urgentes para as crises financeiras que afetem a estabilidade política, econômica ou social de um Estado membro.
26. Serviços básicos de saúde. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 37)
a) Ações para promover o acesso universal e e não-discriminatório aos serviços básicos de saúde, inclusive programas de educação sanitária e de atendimento preventivo.

b) Campanhas de informação e educação para prevenir a propagação de doenças. 
27. Doenças epidêmicas. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 38)
a) Formulação de estratégias multissetoriais e mecanismos de cooperação para combater as doenças epidêmicas e suas conseqüências, principalmente no âmbito da Organização Mundial da Saúde e da Organização Pan-Americana da Saúde. 

b) Promoção de políticas integrais de saúde, com perspectiva de gênero. 
28. Desastres naturais. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 39)
a) Ações para reforçar os mecanismos interamericanos existentes e desenvolver novos mecanismos de cooperação para melhorar e ampliar a capacidade de resposta da região na prevenção e redução dos efeitos de desastres naturais ou antropogênicos. 

b) Medidas para fortalecer as ações e as instituições bilaterais, sub-regionais e multilaterais existentes, como a Comissão Interamericana para a Redução de Desastres Naturais (CIRDN). 
29. Meio ambiente. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 40)
a) Medidas para fortalecer a capacidade nacional e os mecanismos interamericanos para promover o uso sustentável dos recursos naturais e o progresso rumo ao desenvolvimento integral, bem como a preservação do meio ambiente, de maneira cooperativa. 
30. Mudança climática. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 41)
a) Medidas para reduzir os efeitos adversos da mudança climática global e para desenvolver mecanismos de cooperação internacionais nessa área.

	31. Questões institucionais. (Declaração sobre Segurança nas Américas – parágrafo 42)

a) Atividades para revitalizar e fortalecer os órgãos, instituições e mecanismos do Sistema Interamericano.


32. Outros temas de segurança multidimensional. 
a) Ações desenvolvidas com relação a outros temas que digam respeito à segurança multidimensional.

33. Informações a serem prestadas pelos Estados membros, em conformidade com os mandatos das resoluções da Assembléia Geral da OEA
	Informações
	Ano _____
	Ano _____
	Ano _____

	Registro de Minas Terrestres Antipessoal da OEA
	
	
	

	Registro de Peritos em Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança
	
	
	

	Lista consolidada das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança
	
	
	

	Registro de Armas Convencionais das Nações Unidas 
	
	
	

	Relatório Internacional Padronizado das Nações Unidas sobre Gastos Militares
	
	
	

	Pontos de Contato Nacionais da Convenção Interamericana sobre Transparência nas Aquisições de Armas Convencionais (CITAAC)
	
	
	

	Relatórios anuais e notificações, em cumprimento às obrigações constantes dos artigos III e IV da CITAAC.
	
	
	


	34. Boas práticas e lições aprendidas.
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�.	Em conformidade com as resoluções AG/RES. 2443 (XXXIX-O/09) e AG/RES. 2532 (XL-O/10), “Acompanhamento da Conferência Especial sobre Segurança”.


�.	Parágrafos 5 a 41 da Declaração sobre Segurança nas Américas.






